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Abstract — Comics have proved to be a pedagogical strategy 

for critical development during the training of elementary, high 

and higher education students. In this way, the research aimed 

to research and present how comics are used as an educational 

instrument, analyzing their reflexes in the teaching and learning 

processes. Using the Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) and Google Scholar databases, in the time frame 2018 

to 2022, the selected articles were manually reviewed, and then, 

the data were treated qualitatively. From the survey, it was 

observed that most of the articles analyzed address elementary 

and secondary education, and, in a more subtle way, higher 

education. It was also observed that most of the analyzed articles 

work on a specific theme from different disciplines, highlighting 

the area of chemistry, biology and mathematics, in a 

contextualized, everyday and playful way.  

Keywords — Comics, Education, ICTs.  

I. INTRODUÇÃO  

A busca por novas metodologias no que se diz a respeito 
de melhorar a prática de docência sem que, durante o processo, 
haja uma falha na execução e transmissão do conhecimento, 
tornou-se, nas últimas décadas, um desafio aos professores. 
Criar, errar, imaginar e criticar são capacidades a serem 
exploradas no âmbito de potencializar as habilidades a serem 
desenvolvidas com as novas tecnologias [15]. A ausência de 
relações com o cotidiano dos alunos verificada nos livros 
didáticos tradicionais e os exercícios presentes neles, são um 
dos principais problemas que os docentes enfrentam, pois, 
naturalmente, eles acabam se tornando pouco atrativos aos 
alunos [14]. 

É fundamental que novas metodologias nas práticas de 
ensino surjam de forma a proporcionar o desenvolvimento das 
capacidades interpretativas, do raciocínio, da lógica, da 
imaginação e da criatividade, pois, além do estímulo à 
aprendizagem, elas reduzem as dificuldades enfrentadas pelos 
estudantes. Com isso, as Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC) integram o dia-a-dia dos estudantes. 
Na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) há 
um destaque apontando que, em 2019, 88,1% dos estudantes 
acima de 10 anos tinham acesso à Internet, e mostra ainda que, 
para o mesmo ano, 82,7% dos domicílios brasileiros faziam 
uso da Internet. Esses são dados importantes, pois permitem 
que os recursos das TDICs sejam vistos de forma positiva, 
dando aos docentes um norte no que se refere à novas 
reflexões sobre as formas de uso adequado e em favor do 
ensino e compreensão dos estudantes [31].  

O entretenimento contido nas HQs impulsiona seu 
potencial educativo, tornando, dessa forma, indiscutível sua 
adaptação a uma nova realidade nas práticas pedagógicas. A 
mídia constituída por uma arte sequencial de desenhos 
acompanhados de textos denominados quadrinhos é um 
projeto gráfico que se mostra eficaz para comunicar, transmitir 
humor, experiência e fatos relevantes de forma simples [59]; 

[57]. Eles são divididos, de forma mínima, em elementos de 
espaço e tempo. A organização desses elementos, os 
quadrinhos, forma uma História em Quadrinhos (HQs) [38], a 
junção do meio gráfico e escrito constrói um espaço capaz de 
transmitir informações aos leitores. A criação e o 
desenvolvimento de personagens e temas são de grande 
utilidade para manter, ao longo do tempo, os leitores 
interessados e instigados a buscar aprofundamento no tema 
[22]. 

O que hoje chamamos de quadrinhos tem origem 
entrelaçada ao início das civilizações. As pinturas rupestres 
encontradas em cavernas pré-históricas mostram a 
preocupação e aflição no narrar de acontecimentos por meio 
de sequência de desenhos. Também na arte sucessiva em 
hieróglifos egípcios, em tecidos e pinturas nas igrejas da Via 
Sacra de Jesus, que foram difundidos na Idade Média [38]. Um 
produto de raiz popular que iniciou uma nova forma de 
manifestação cultural, de modo que, as fronteiras das 
manifestações artísticas da imagem (desenho) e a escrita 
(literatura) unem-se, retratando uma realidade com auxílio da 
interpretação e imaginação do leitor [22]. 

A interligação da imagem ao texto consegue reunir um 
amplo público, pois simplifica a informação e principia no 
imaginário do leitor associação de informações a imagens, 
educando-o visualmente [61]. Nesse contexto, levar as HQs 
para o ambiente escolar apresenta grande potencial, 
justificando seu uso. Assim, o emprego dos quadrinhos pelos 
professores pode ser feito como a literatura e o cinema, por 
exemplo, de forma a dar suporte no aprofundamento e fixação 
de um conceito apresentado, desenvolvimento de discussões 
pertinentes aos assuntos e forma ilustrativa de ideias [59]. 

Uma vantagem é que as HQs, ou gibis, conhecido 
popularmente no Brasil, já estão bem associadas ao cotidiano 
de jovens leitores. A narrativa gráfica e sequencial cria 
interação entre os personagens e o leitor, tornando-se mais 
eficaz no quesito atração. Por possuírem aspectos da cultura 
popular, as HQs, como tecnologia educacional, garantem a 
aproximação do leitor, pois o mesmo já está culturalmente 
inserido na temática. Outro aspecto relevante é a 
coparticipação no enredo que, atrelado a abordagem científica, 
permite a troca de experiências do leitor e os temas narrados, 
que internaliza os conhecimentos transmitidos [47]. 

No Brasil a educação e as HQs já são amparadas 
legalmente. Comumente, os livros didáticos de todas as séries 
e disciplinas apresentam estampados em suas páginas, 
tirinhas, charges e os mais variados personagens dos extensos 
universos criados pelas HQs [10] [18]. Porém, apesar do 
incentivo e presença no cotidiano escolar, o uso desse recurso 
de forma correta e, principalmente, eficaz ainda é um desafio 
para os professores [25]. Diante deste cenário, este trabalho 
visa apresentar, a partir de uma revisão de literatura, como as 
HQs são utilizadas como instrumento educacional, analisando 
seus reflexos nos processos de ensino.  
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II. HQS COMO TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

De origem grega, o termo tecnologia corresponde ao 
estudo da técnica. As tecnologias educacionais auxiliam no 
progresso da aquisição do conhecimento ou, mesmo, na 
relação entre os seres [52].  

Estimular o desenvolvimento dos estudantes a partir da 
simples transmissão de conhecimento pode ser considerado 
como um avanço no ensino e aprendizagem, tornando-se uma 
possível estratégia na busca pelo engajamento dos estudantes 
para atingirem uma complexidade importante para os 
envolvidos [60].  

As tecnologias podem ser classificadas quanto aos 
recursos e a disponibilidade, podendo ser digitais, como livros, 
jogos, aplicativos, vídeos e filmes, e tecnologias impressas, 
normalmente, disponíveis em papel, como livros didáticos, 
cartilhas, cordéis, gibis [2].  

Ainda utilizados nos dias de hoje, os recursos impressos 
foram uma das primeiras tecnologias a serem levadas para as 
escolas, sendo o principal recurso educacional. A proposta das 
tecnologias impressas foi sendo inovada ao longo do tempo, 
sendo possível constatar não serem os livros os únicos 
recursos apresentados aos estudantes. HQs, apostilas, 
manuais, cartilhas, cordéis, folders e jogos impressos também 
são utilizados nos ambientes escolares [23] e [1]. 

HQ é uma ferramenta tecnológica que foi originalmente 
comercializada com recursos cômicos para entreter jovens e 
adolescentes, contudo, conquistou espaço em públicos 
diferentes, tornando-se mais um recurso didático. As HQs 
podem melhorar o relacionamento entre adultos e 
adolescentes, informar de forma lúdica sobre assuntos 
complexos, possibilitando a aproximação dos educadores e 
alunos [42].  

III. HQS: CONCEITO, HISTÓRIA E USO EM SALA DE AULA 

HQs inspiram leitores, potencializando o estímulo pela 
busca de outras fontes de conhecimento. Associados com 
livros, as HQs estes são saudáveis para estimular a imaginação 
e o raciocínio de jovens e crianças [30].  

Não há uma data historicamente precisa para o nascimento 
da HQ, pois até mesmo estudiosos e historiadores diferem em 
suas origens. Eisner [21] e McCloud [39] admitem que elas se 
iniciem nas paredes de cavernas pré-históricas ou em 
hieróglifos. No entanto, embora houvesse uma tentativa de 
representar fatos cotidianos por meio de imagens de maneira 
sequencial, ainda não se configurava uma linguagem escrita 
para a constituição de narrativas [44]. 

Tal como o cinema, as HQs são as mídias de massa mais 
importantes do século vinte, estendendo-se a grande parte do 
mundo a partir dos anos 1930. As HQs surgiram nos Estados 
Unidos no final do século dezenove e, simultaneamente, na 
Europa. Apesar de ainda não haver o reconhecimento de todos 
como uma produção cultural e artística de grande impacto na 
sociedade, as HQs são publicadas em vários estilos e títulos, e 
com grande circulação [64]. A Fig. 1 revela a capa da 1ª edição 
da HQ de Superman, o gibi mais raro e caro do mundo [68]. 

 
Fig. 1. Capa de Superman 1. 

A história em quadrinhos é um sistema narrativo composto 
por distintos modos de expressão – o texto em composição 
como o desenho, ou vice versa –. O próprio quadrinho, 
também denominado vinheta, é o protagonista da narração 
[41] [30] [64] [56]. 

O retângulo é o mais difundido formato dos quadrinhos, 
mas, atualmente, composições mais audaciosas têm entrado 
em cena, principalmente, nas HQs de super-heróis. A clássica 
forma da tirinha é aquela que originou a tira diária dos comics 
[30]. No início, as HQs obedeciam um estilo, mas logo, como 
um movimento artístico, começaram as diversificações. 
Winsor McCay e Alex Raymond foram artistas reconhecidos 
por essa plasticidade que caracteriza seu estilo [64]. 

Os quadrinhos podem ser publicados em diferentes 
formatos e veículos, tendo sido afetados, tanto pela forma 
quanto pelo conteúdo. Entre alguns formatos, Vergueiro [64] 
destaca: (1) gibis (voltado para os jovens e crianças, pouca 
durabilidade e baixo preço); (2) edições encadernadas e álbuns 
(com um custo mais alto e, habitualmente, publicados em 
edições especiais ou únicas); (3) maxi, graphic novels e 
minisséries (com tratamento diferenciado aos personagens, se 
assemelham aos álbuns e às edições encadernadas); (4) 
quadrinhos em jornais (se perpetuando aos dias atuais, é 
considerado o ambiente dos primórdios das HQs); (5) fanzines 
(costumam ser produzidas por artistas iniciantes e 
colecionadas pelos aficionados); (6) variadas publicações 
(podem ser usados, entre tantos outros, em livros didáticos, 
propaganda política, publicidade). Encontradas em diferentes 
ambientes, essas variações editoriais são destinadas a um 
público muito diversificado.  

IV. HQS NO BRASIL 

O artista ítalo-brasileiro, Angelo Agostini (1843-1910), foi 
o precursor das HQs no Brasil. Apesar de ter estudado desenho 
em Paris, foi no Brasil que o cartunista teve seu talento 
reconhecido, ao realizar trabalhos como “Impressões de uma 
Viagem à Corte” e “As Aventura de Nhô Quim” (Fig. 2) [69] 
foram pela primeira vez publicados na Revista Fluminense, no 
Rio de Janeiro, em 30 de janeiro de 1869. Considerada a 
primeira HQ nacional, por esse motivo, o Dia do Quadrinho 
Nacional [3] [12] [11]. Agostini também contribuiu, de forma 
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expressiva, no lançamento da primeira revista em quadrinhos 
brasileira “O Tico-Tico”, publicada em 1905 e considerada, 
por muitos autores, a primeira do mundo a apresentar HQs 
completas [30]. Além dos quadrinhos, a revista trazia 
passatempos e textos diversos voltados ao público infantil, 
sendo, o “O Tico-Tico”, o marco das publicações voltadas às 
crianças no Brasil [40]. 

 
Fig. 2. Impressões de Uma Viagem à Corte e As Aventuras de Nhô Quim. 

O jornal paulista A Gazeta lançou a Gazeta Infantil, em 
1929, publicando quadrinhos nacionais e estrangeiros. A partir 
da década de 1930 as HQs ganharam popularidade no âmbito 
nacional, em grande parte, por mérito de Adolfo Aizen, 
jornalista e empresário, que trouxe dos Estados Unidos o mais 
recente gênero de HQs. Adolfo Aizen, em 1934, no Rio de 
Janeiro, por meio do jornal A Nação lançou o Suplemento 
Juvenil, apontado como principal impulsionador dos 
quadrinhos no país [30]. Intermediado pela revista 
Suplemento Juvenil, foi que o público brasileiro entrou em 
contato com os heróis que surgiram no final da década de 
1920, nos Estados Unidos. Esse contato permitiu que um 
pouco da cultura e padrões americanos se alinhassem, a 
princípio, gradativamente, à cultura brasileira [63] e [12].  

Nos idos de 1940, por influência do ingresso dos Estados 
Unidos na Segunda Guerra Mundial, tornou-se mais intensa a 
proliferação de quadrinhos de heróis com superpoderes [67]. 
No mesmo período, no Brasil, o proprietário do jornal O 
Globo, Roberto Marinho, lançou a revista gibi que, mais tarde, 
transformou-se em gibi Semanal. A seção juvenil do jornal O 
Globo, o Gibi Mensal e o Globo Juvenil Mensal, mostrou tanta 
influência que em pouco tempo tornou-se muito popular, 
passando, o termo gibi, a denominar popular para todas as 
HQs no Brasil [30]. Em 1947, Adolfo Aizen publica o 
“Herói”, sua primeira revista a ser líder dos quadrinhos 
brasileiros durante muito tempo.  

Em São Paulo, no ano de 1951, um importante evento para 
as HQs, pioneira em todo o mundo, a I Exposição 
Internacional das HQs, veio reconhecê-la como uma forma de 
manifestação artística [30]. Com o auxílio dos movimentos 
jovens da década de 1960, as HQs promoveram uma revolução 
de costumes, passando a contestar os valores tradicionais [67]. 
Nesse contexto, Ziraldo, no ano de 1959, cria, com sucesso, 
“o Pererê”, o primeiro gibi sobre o Brasil. A criação de Ziraldo 
foi capaz de reunir grande parte das tradições brasileiras 
resgatando temas do cotidiano e do folclore, trazendo à tona 
críticas às condutas do governo, sendo a primeira HQ na busca 
por reflexões, estabelecendo referências explícitas a 
importantes acontecimentos, como “A Revolução Cubana”, 
“A Copa do Mundo de 1962” e “A Guerra Fria”. Contudo, essa 

produção rica nas questões ideológicas teve suas publicações 
suspensas em decorrência de censura política [28] [12] [56].  

Apesar do sucesso de “O Pererê”, foi Maurício de Sousa 
quem, em 1971, alcançou algo que nenhum outro desenhista 
nacional imaginou conquistar. O único brasileiro a receber o 
Oscar das HQs, o prêmio “Yellow Kid”, com “A Turma da 
Mônica” (Fig. 3) [70]. Tornando-se um campeão de vendas, 
Maurício de Sousa logra êxito no Brasil e no mundo [30] [53] 
[56]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3. Capa da “A Turma da Mônica”, publicada pela Editora Abril, 1970. 

V. HQS NO CONTEXTO ESCOLAR 

Atualmente, o crescente interesse pela cultura visual tem 
levado diferentes profissionais a enxergarem fontes 
promissoras de pesquisa e aprendizagem. No contexto escolar, 
o trabalho com imagens geralmente era responsabilidade do 
professor de arte, enquanto em outras áreas do conhecimento, 
geralmente, as imagens ou ilustrações presentes nos livros 
didáticos eram ignoradas [58]. 

Para Almeida [2] os quadrinhos, enquanto um autêntico 
gênero do jornalismo de entretenimento, podem ser definidos 
como uma arte sequencial, pois, dispostos numa sequência, 
são capazes de apresentar, claramente, uma história e fazerem 
chegar ao leitor as mensagens por meio da linguagem verbal-
visual, com marcas, características e funções.  

Testoni e Abib [62] apontam três características das HQs 
enquanto ferramenta pedagógica: o lúdico, a linguagem e o 
cognitivo. Quanto ao lúdico, o jogo é parte integrante das HQs, 
por apresentar regras de leitura e um próprio sistemas 
linguísticos. Ademais, exploram ideogramas e narrativas 
frequentemente usadas para equilibrar arte e ludicidade [50]. 

A linguagem dos quadrinhos, entretanto, é a uma fértil 
combinação de signos, como uma estratégia, amplamente 
aplicada nos meios de comunicação de massa [62]. Quella-
Guyot [50] acrescenta que o texto incorporado ao quadrinho 
pretende ir além da imagem, trazendo elementos temporais e 
espaciais para a história, estabelecendo, assim, uma 
associação lógica entre texto e quadrinhos, sendo esse traço 
capaz de trazer ao texto-imagem uma transformação, o que, 
até então, independentes um do outro, em um dinâmico e 
representativo da realidade, seja ela imaginária ou fiel, 
envolvendo assim o leitor em sua história.  

Em relação ao processo cognitivo, esse também pode ser 
desencadeado pela leitura, por meio da qual o leitor interpreta 
significados, decodifica, decifra, adquire conhecimento, 
cultura, hobbies, estimulando a imaginação. Cabe ressaltar 
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que a leitura é gratificante, mas é uma operação exigente, 
difícil e que demanda inteligência [62] e [13]. 

De diversas formas, os quadrinhos podem ser praticados 
no ambiente escolar como valioso recurso para o estímulo da 
leitura e como um auxílio didático eficaz em diversas 
atividades. Sendo capazes de promover a 
interdisciplinaridade, as HQs, além de serem importantes no 
processo de alfabetização, podem ser inseridas em diferentes 
conteúdos escolares, permitindo a promoção da prática da 
leitura, do teatro e da música. Os estudantes, sem se darem 
conta, percebem que estudar pode ser um ato de diversão, 
sendo mais receptivos a conteúdos diferentes [43]. 

Barbosa [6] e Palhares [46] relataram sobre o valor do uso 
de HQs como instrumento de ensino em sala de aula. 
Justificado pela dimensão em que chegaram à mídia, uma vez 
que, os quadrinhos são adquiridos e consumidos por um 
público fiel [6], que, em sua maioria são jovens em idade 
escolar. Tal aceitação demonstra que os quadrinhos valorizam 
a formação de uma nova linguagem que transmita 
interdisciplinaridade aos alunos, ao contrário daqueles que 
ainda pensam que são apenas histórias de aventuras. 

Considerando as características dos quadrinhos, Leite [34] 
insinua que, no cotidiano escolar, as HQs podem ser 
implantadas em diferentes áreas e com interdisciplinaridade, 
sendo recursos constitutivos de textos. Santos [56], por sua 
vez, evidencia que, quando bem utilizados, os elementos 
cômicos e a linguagem podem ser educativos, pois a 
associação de texto e imagem facilita a compreensão de 
conceitos abstratos se tratados por palavras.  

Ainda não existem regras para o uso de histórias em 
quadrinho em sala, entretanto, organização e planejamento são 
essenciais para que seu uso seja eficiente na educação, 
atingindo assim o objetivo da aprendizagem. A análise de HQs 
no domínio escolar é um meio significativo e dinâmico para 
os alunos leiam, escrevam, criem, pesquisem e dramatizem 
sobre a vida [32].  

VI. PERCURSO METODOLÓGICO 

Como proposta metodológica, este trabalho se 
desenvolveu a partir de uma análise bibliográfica de estudos 
sobre quadrinhos, sua linguagem e sua relação com a 
educação. A maior vantagem da pesquisa bibliográfica 
consiste na ideia de que permite ao pesquisador abranger um 
leque de fenômenos mais amplo do que aquele que poderia ser 
diretamente pesquisado [27]. Utilizando-se do método 
exploratório, buscou-se desenvolver, esclarecer e transformar 
ideias, com vistas a formular problemas específicos ou 
hipóteses de pesquisa para estudos [27]. As pesquisas 
exploratórias desenvolvem o objetivo de dar uma visão 
aproximada de um fato. 

No levantamento de dados foram utilizados como fontes, 
os sites: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 
Google Acadêmico, explorando os artigos publicados em 
português de 2018 a junho de 2022, que continham os termos 
indexadores “Histórias em Quadrinhos” e “Ferramenta 
Pedagógica”. Foram retiradas duplicatas que apareciam em 
ambas as bases. No total, foram 46 artigos com aplicação das 
HQs em sala de aula, envolvendo as áreas da matemática, 
português, ciências, história, química, física, inglês, 
astronomia, arquitetura, biologia, comunicação e 
multidisciplinaridade, nos níveis fundamental, médio e 
superior, envolvendo discentes e docentes. 

O conteúdo dos 46 artigos foi analisado, buscando-se 
identificar aspectos relativos à sua aplicação a diferentes 

níveis de ensino, seu recorte temporal, e as áreas ou disciplinas 
a que se encontram associados.  

VII. RESULTADO E DISCUSSÃO 

O Quadro 1 <clique aqui para acessar>, com a lista dos 46 
artigos analisados, que compõem a amostra deste trabalho, 
pode ser acessado em link externo.  

A implementação das ações envolveu o uso, a produção e 
a combinação de uso e produção das HQs. Aprender requer a 
capacidade de reconfiguração de ideias existentes, 
relacionando-as a novos conteúdos, de modo que, quanto 
maior for o número de relações, mais consolidado o 
conhecimento estará [5]. Dessa forma surge a produção das 
HQs por alunos, os motivando, através de desafios, no 
desenvolvimento de suas habilidades cognitivas, elevando a 
participação ativa no próprio processo de aprendizagem [24] 
[48] [37]. O estímulo à criação de HQs, visando a exposição 
dos conteúdos vistos em aula, concede a oportunidade ao 
aluno de compartilhar o entendimento, dos conhecimentos 
recém-adquiridos, com seus colegas e com seu professor [24]. 
De acordo com Luyten [37], são através dos sucintos diálogos 
desenvolvidos nas histórias que acontece o estímulo na 
capacidade de síntese textual.  

O estímulo à leitura, através da utilização dos quadrinhos 
em sala de aula, assegura o desenvolvimento das capacidades 
de construção do sentido por parte do leitor. O contato ao texto 
explícito estimula a interpretação, exigindo que inferências 
sejam produzidas, e estas têm os conhecimentos prévios do 
leitor como base [50]. A partir de HQs é que são desenvolvidos 
os processos linguísticos voltados para a semântica, já que a 
linguagem dos quadrinhos é alicerçada em uma oculta leitura, 
na qual, a inferência integra o núcleo de leitura e 
concebimento da HQ, requerendo, por parte do leitor, o 
constante acionamento de informações, propositalmente, 
omitidas do texto [51].  

Nos últimos anos tem sido crescente a busca pela aplicação 
de novos métodos de ensino. As HQs, em especial, têm sido 
utilizadas como ferramenta pedagógica nas mais diferentes 
áreas do ensino, justificando o aumento progressivo de artigos 
publicados que descrevem experiências de uso e produção de 
HQs como recurso didático-pedagógico. 

A classificação nos níveis de ensino mostra, em números, 
como está sendo explorado o potencial do método. Para os 46 
artigos, 16 (34,8% dos 46 artigos analisados) tiveram foco 
apenas no ensino fundamental, 15 (32,6%) no ensino médio e 
apenas três (6,52%) no ensino superior. Com relação aos 
outros 12 artigos, dez (21,7%) artigos preocuparam-se apenas 
com a eficácia do método, não especificando o nível de ensino, 
enquanto dois (4,3%) deles buscaram unir a metodologia para 
dois ou mais níveis, com um artigo trabalhando, ao mesmo 
tempo, com o fundamental e médio e outro integrando os três 
níveis. 

No recorte temporal de 2018 a junho de 2022, o ano de 
2021 foi o período em que foram levantados mais artigos, com 
16 trabalhos (34,8%), seguido do ano de 2020 com 13 
(28,3%). Isso pode ser justificado pelo surgimento da 
implantação de ferramentas novas ou meios didático-
pedagógicos que permitiriam a manutenção do processo de 
ensino, diante da emergência em se ter um novo modelo de 
ensino a distância, caracterizado pela mediação tecnológica 
[35]. 

No Brasil, esse período caracterizou-se pela transição 
emergente do formato presencial para o formato virtual, ou 
seja, a realização de aulas a partir de transmissões on-line, 
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como consequência da pandemia de COVID-19, resultando 
em profundas alterações no cotidiano da sociedade. Assim, o 
uso de HQs, no contexto pandêmico, tem contribuído em 
atividades educativas síncronas ou assíncronas, abordando os 
conteúdos de forma lúdica e contextualizada [4] [9] [16] [17] 
[26] [36]. Isso é verificado na quantidade de produções 
científicas, os dois anos que antecederam a pandemia de 
COVID-19 (2018 e 2019) tiveram um total de 13 artigos 
publicados, já nos dois anos de pandemia (2020 e 2021), foram 
publicados 29 artigos, um expressivo aumento de mais de 
120%. 

Dentre as dintintas áreas de conhecimento e aplicação, 
destaca-se a disciplina de química, presente nos artigos: A11, 
A22, A29, A31, A32, A34, A37, A38, A41 e A42. Segundo 
Amaral e Tavares (2020) este recurso didático permite 
apreender conceitos considerados de difícil compreensão, não 
atrativos e desconectados da realidade do aluno, por implicar 
conhecimentos tão específicos, como por exemplo, sobre o 
mundo da microscopia [33]. Diversos autores (Benedetti 
Filho, Cavagis e Benedetti [A34], Silva [A32], Borges, 
Bandeira e Luz Junior [A31], Pontara, Aguiar e Comério 
[A22], Rezende et al. [A38], Garcia e Salgado [A41], Luna 
[A29], Martinussi e Elias [A11], Oliveira, Garcia e Souza 
Filho [A42] e Cardoso et al. [A37]) desenvolveram pesquisas 
que apresentam evidências do uso das HQs no ensino de 
química. 

A Biologia foi a segunda área mais trabalhada com HQs, 
somando oito artigos (A11, A15, A17, A22, A29, A35, A40 e 
A43), 17,4% de todos os trabalhos levantados no Quadro 1, e 
presente nos três níveis de ensino. Isso ocorre devido a uma 
urgência no que se diz a respeito da contextualização do que 
são estudadas com o dia a dia dos alunos, evitando 
metodologias tradicionais e desmotivadoras que buscam fazer 
com que os discentes memorizem termos e passo-a-passos 
contidos nos livros didáticos, as HQs auxiliam os estudantes 
na aprendizagem, evitando prejuízos na consolidação dos 
saberes [42] [7] [19]. 

Ainda assim, outra área que tem despertado o interesse dos 
docentes em utilizar as HQs, é a disciplina de matemática (A1, 
A16, A18, A22, A29, A39 e A45), representando 15,2% dos 
trabalhos levantados no Quadro 1. A disciplina de matemática 
costuma sofrer rejeição ou reprovação por parte dos alunos, na 
qual, entre muitos fatores, a falta de estímulo contribui para 
essa dificuldade em aprender a matemática, muitas vezes 
consequência da aplicação de metodologias que ainda 
trabalham demasiadamente o tradicionalismo [8]. 

A necessidade de inovar os métodos antigos faz com que 
professores comecem a reconhecer os interesses dos alunos, 
em prol de uma educação mais agradável. Buscando cada vez 
mais uma forma de ensino que chame atenção dos alunos para 
os conteúdos ministrados, que instiguem a criatividade, o 
raciocínio e o olhar crítico a respeito do tema que está sendo 
trabalhado [66]. 

Matérias como Química, Matemática e algumas partes da 
Biologia costumam não reter a atenção dos alunos [71]. Desse 
modo, o desenho nas HQs pode ser uma forma de chamar a 
atenção, talvez, pela visualização em forma de desenho, o que 
pode despertar o interesse. Uma maneira diferente de enxergar 
a matéria. Os alunos são condicionados nos livros didáticos a 
praticar exercícios e textos. Muitas vezes não tem algo 
diferente e criativo para estimular uma melhor compreensão. 
Além de uma manifestação de cultura, a linguagem das HQs 
se apresenta como uma ferramenta criativa, simples, divertida, 
e chamativa para fortalecer o ensinar-aprender.  

Na Biologia existem muitos conceitos, sendo considerada 
a disciplina mais extensa do currículo escolar [72]. Grande 
parte da matéria acaba sendo decorada, por exemplo, nome de 
animais, plantas, órgãos etc. As HQs podem trazer a 
contextualização lúdica, o que pode facilitar a aprendizagem. 
Relacionada com a Química e a Matemática os alunos são 
capazes, através do mundo dos quadrinhos, de ver a aplicação 
de uma teoria que é comumente apresentada de forma abstrata. 
Sendo assim, pode-se inferir que a contextualização e a 
ludicidade formam um elo de estímulo da criatividade, 
trazendo-se um desenvolvimento da cognição e da 
aprendizagem. 

No mais, em relação à diversidade de áreas em que as HQs 
podem ser trabalhadas, aproximadamente 13% estão sendo 
desenvolvidos de maneira multidisciplinar. Segundo Salapata 
e Peres [54], entre alguns incentivos, o Programa Nacional 
Biblioteca na Escola (PNBE) representou, em 2007, um 
avanço educacional no que diz respeito ao uso da HQ no 
estudo sobre diversidade cultural, étnica e linguística em sua 
aplicação multidisciplinar.  

VIII. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cotidiano dos alunos e dos professores é imerso na 
cultura visual, possui relações profundas se tornando difícil 
deixar de lado a influência exercida nos valores, hábitos e 
costumes. Dessa forma, surge o interesse em verificar, estudar, 
significar e compreender o fenômeno iconográfico nos 
diferentes campos de ensino. A área da educação se beneficia 
e enriquece, com base em um novo panorama em que as HQs 
auxiliam em ensinar, educar e formar alunos. Em sala de aula, 
no progresso da linguagem visual, há uma edificação 
simbólica dos valores, uma ferramenta importante para 
interpretação com base em inferências dos códigos culturais e 
de linguagem, valioso por inserir e atrair alunos. 

O uso das HQs surgiu da necessidade e procura por novas 
metodologias de ensinamento que valorizem a formação de 
cidadãos críticos. O uso de mecanismos desafiadores, como as 
HQs, tem se mostrado satisfatório. A associação das imagens 
às mais diversas áreas de ensino requer um melhor 
entendimento e aproveitamento, desassociando-as da função 
meramente ilustrativa, para que seu uso seja visto como fonte 
privilegiada, dado seu potencial. Entretanto, para isso, é 
necessário que os docentes, além de interessados em trabalhar 
com HQs, sejam capacitados acerca das narrativas visuais.  

O contato e uso da leitura de imagem proporciona o 
desenvolvimento de diversos caminhos na forma de pensar e 
de se apropriar de conceitos, as HQs ultrapassam a definição 
de meras ilustrações, se tornando sedutoras, por permear o 
público infanto-juvenil ao mesmo tempo em que, em aula, 
instrui e auxilia os estudantes na decodificação e interpretação 
das ideias presentes na imagem. Contribuindo, ainda, no 
âmbito da memorização, os personagens, ideias e narrativas, 
apresentadas por meio das imagens, auxiliam e fomentam a 
concepção de informações trabalhadas, além de possibilitar o 
compartilhamento dessas informações com colegas de sala 
que também se identificam como leitores das HQs.  

Levando em consideração que os alunos têm contato e 
familiarização com as HQs, é provável que seja mais fácil 
entenderem o conteúdo de disciplinas como Química, 
Biologia e Matemática quando apresentadas em HQs.  

Por fim, como sugestão para futuros trabalhos, propõe-se 
um refino desta pesquisa, procurando identificar, dentre as três 
disciplinas (Química, Matemática e Biologia), quais seriam as 
linguagens e enredos que possam potencializar a aplicação de 
HQs através da ludicidade.  
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